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ST04:AO-414
TiTUI.O: REGIME TEP-ÓNICO DE COLOCA ÇÃO DOS ENXAMF.5
DE DlQUF.5 EOCRETAC EOS DO SUDESTE DO BRASI l.

AUTOR (ES): RICCO~IINI . C~ •

CO· AUTO R(ES) : BRENTAS. S~ TO~IBA . C. L. B.: FE RRA RI. A. L.:
TAIOLl, F" SILVA.T. B~ ~IA."OEL.D. F. C.

ISSTITUIÇÃO: INSTlT lTTO DE GEOCIÊNCIAS. USP

o Ee-.."ftUo.'"'t'O t muc.ado por Inl~nu. ~li,khok tec1OOl>nu~nútic.a ~ ~~L1o (b Bxu do
~. com oStJ..tl"u'-'o dr aprn:i1\r-1 \'olumr de I.nu loldlic.ll . Dadm. };C'OCJ'OfK'IIóg:K'os
de alu raci!oJo obtilb ~}o ~IodoN ·AJ ~uF(ttm que a u lr\l.S.k) de b\'a~ te ve inSdo hi
cm.;.a dr 137 ~ú ao lon go de g:rouutuns de dirr-çlo S E . f'ol"Ild u 1 ~ual c~h.a do R)o
Pann.fo. (' lc'tu. nu~ JW':I SE. :10 kvl~ dos. alint'wntntO& de d irt"Çio l\·W-.5E qut' con s­
tituem o Arco de Ponu Grou.a. eeee I~ (' 131 ~b . f\.b lcrionncnlc. o ou};m.:aIismo IC \~

lu~.u ao Ionro d.n ~FlOn CtNC'i r.l\ &:Mo nUrJos de-~13 C.l.Uriru. P:ar.anJ.. SIo Po\ulo c Rio
dr JaM aro, antes dr ck gM :10 EJen&eu (Namibi.d c ln IU};&r .1 fUplun con liM ntal . lú
ena de 111·1::6 ~b. S es.M: ('OI'\1U.l 0 . dt-!.n\ \ oh ·cI:Un-§c ('n\ames de d~un lok ít lCOi õe
dlftÇJo l\'"E.-S\\'. 00 ('Rume'ml ~,,", • Rio dr l :ult'lm. S OS . ou en \A~ Aori:mópolu . c /'Io'W .
SE. ou t'n,~ do ArC'O& Pon13Gn:oua. inl('~It'$ dr Um.:I j uno;lo tripla . Com .arupcun
ro ,uu'lrnu1, o §cpnento do Atro de f'ooUl~~ foi aboIu.Jo (' os oc rros do is evolu íram
J"oln abn1 ura eoo.."dnJca. Unu \ '('1 qce M d.qUl:s U O colocados onogceatrreme à dlftÇ:ilo
de ten ÚC)rnncipal mininu . foram re.:ro lil .1'dm le\'an13menl~ de ca mpo r .u-:a Ob'o('O'DÇ50
do arnnJOofI3CUJde ch.~buiç50 de d tqUM e de rei.. de ron1I "iundo a de term iMçio
de r:aJ('('C2l'n~ de lC'nKln ' lgen ln d unnlC' ~u.:a~ cotccações , Os d3d0 s oblido~ p.:an M

d.qun dr nx:h:u bh'cas a intt'11nedlirin ron.."Tl:'Úia'.:as du K g.iõe5 de Cunha - u E:'Qlnha e
S.50 Seh.utiio - Pvati pemuu~ &dUlir dln:ções de d l~tern.ào ~'W·SE, horilonul e , p.ua
ou úlurru.. ct'ImpfnÚO ~'E·SW. hcrilonuJ. indQndo a 'i~~ncia de regime lJ~rUoCorTt'nle

(tnnm"t!" o ) ~ini.stnJ _ o que eonflntU detmTIin~ ~"i:u efetu3d..u na pane leste do
l<'pnt'nto $:anIOS • Rio de b nnfO. S a regilo de: A ori ;mópo lis, os diqun de nxh.u t\bteU
eocttLltt.u mostnron dlte'Çi"cs de d i, lC'rulo ~'"\V-SE. ho rironl3l . e eom preuào XE-SW.
horllon uJ . inJ tando que :u. intru\ÔeS ocomr.un K>b regime tnnscom:nte ( tT:anstnll"O)
deunL Tuas de cbucm.io flniu mlnim.u e1olirJ1.3d.:as p:ln o e\"ento eoo..l\"t.Xro . de b .5<;i. na
rel'i 30 de Cunha · u goinha e de 2 ,bt.\ na re g.i30 de Ub 3Iub.1. sdO sig nificali\'amente
infenorft aos 18'\ tktmnin:ados rw-a o c nume de diqun do Arco de Ponu Grou.:a. (h

d.1oI. j! obtidos lnO'tr.am ronrord.incil com os regimes teo6nlcos teori ornrnlC' espera­
do& c detnmil'l.lÇOO prt\.iu cm outr» "'eu do ~tc do Br.lSil. (Tr3balho n:a1i l~ com
auulio fmmcriro d3 FAPESP c do CSPq).

ST04:AO-416
T iTULO: EST ILO ESTRUTURAL DA SEQÜÊSCIA TRA 'SIC IO NAL
NASOO,BACIA DE SE RGIPE: CO l'TROLE DA TECTÓNICA RUTE~

AUTOR(ES ): I. ILlANE RAB ELO C RUZ " . EMAN UEL FE RRAZ
J ARDI~I DE SA ,.. CA~IILLA BEZERRA DE ALM EIDA ". ALEX
FRANCISCO Al'oTUSES " . ADF_' IILSON FAGU 'DES DE BRITO'

IN STI :r UI Ç ÃO : ·PÓS.G R ADUAÇÃO E M GEO DlNÃM ICA E
GEOn SICAlUFRN: ' DEPTO. GEOLOGIAlU FRN: ' BOLS ISTA ANPI
PRH2 2: 'OILnl'o"DERS LTDA

Sa Marrem l..nIc bruikin . a ~rcm enue os aU~ rifu: e dnhe t cm gtnJ QtX_

tcril.ad.lI peu CJCOI"ltDl:U de c""porilm. mc tw. eatbon5tica\ e ~i1icic~. que romflÕem
a Sequência Tr.ul\icioa1I (STI . bu scq~ncia o.."'Of'Te desde a Bacia di: Sml~ ale!Sergip.:­
AI~ro-u . \CTdocoraidenlh como de~ importincia uplonl6ria _ Em bora o termo
-tnnsicion.al- ~AprnSC o lipo de s.edllnen~ (mud~" do .:ambiente: conlincntal pal a
mMinho). o momo Itm wucitado diw:u\.'ola !!Obre: o conleAIO toet6nico em que 'o('depo­
~IIOU a sr. ou Kja . um m.;úor re lõlCÍOn3mCnlo ao c~úgio rifte ou ao drifl e1 E~te contellO.
qu al li reJ:iÇ"..o de idow:k com a criação de:bSoO.:l1ho oce!&nico? XI. Bacia Sergipe-Abgo.u.
o e:nfoq ue do presente tr:ibalho pode conlribui r com dad O\ e argumenlos pal a o lema .
Virios. aulores U\oOCiam a ST ao inreio do nt.igio drifte . domirudo pd 3 subl.i~nc ia térmi ­
ca. arg umc nlOlndo qu e Cil " seqüEncia ca pc i3 li e Uf\llu rolçl 0 do rifl e e m dis co rd!anci a
descn \'o lüdil no ApOaIK)m6jio (cqui~ por muil~ à d iscordinci3 de bTt'aLsp). Entre ­
unto. hnhu sü,mieb q ue~ a bonS.. d3 b.Jcia a ClC$le . cm Sergipe . c \·idenciam que
u f:alh.u di~tcnsiorWl umt'é m dc:JimiU:m " ST c unid.1dc~ mais jo\-ens . Em alg;uns ca.<oos ,
a.' falh.n conuolM'am a de~i~ d3 ST. co nforme evidenciam '" ~i\~'>a{Uênci," co m
geomelri3 cm cun h.u . o p3drio ink'mO d i\elgenle dos re:nelor"c!oe os leques de conglomc.
r....Jos auocioldos. E"ldtncw de :ui\'id.1dc JlÓ'-dcpos.icion.:a1 umbtm !Jo obs,eO'3dü. ale ­
Lando~m li~ infencw d3 SeqUência Drifte T ransgreui,,'a. indicando realiuçõc~

tectúnicu. de Kbk :albiaru cm Sn!!ipc. po!osiu: lmrnle como um rene 10 da ali ...id.1de do
ri ftc nW s a nork , em AJagou e Pernambuco. Sa porç-kJ!oUbme~ d.1boacía . a diloCOl'dãnc ia
ang ul... na bil!oC' da ST t m:ro.rca nle ; m~smo anim o Calhai de peque no rejeito uibcm
continuid.õlde com lU ~tr\Jturu princi~Jo que corum a SeqUénci.lRifte ~ o em~nlO.

denuncWdo rea1I\~ouo(jn.a.llbquebativid..Mk teetbnica .A l'comelriae u "ismofkin
p~p.lRJelu prcdomjn~lcJo indicam que o npaço de acomod3ç~ gcndo foi contro­
~ pur um efeito de subsãdtnci.:l rt'.iorW.mente dl\~~ido. de ~1o SQl _ Em lJDJ'-.~ . a
di~~ angvLv entn' '" !otqüE~ R.f\(' e Tnrwcion:aJ t cvidmu: . nw. t.U~ defl niçIG
comodi~ de buGhp aiNb t ducuthcl; t f'O"hcl qu.e a rnum.t cone1oporllh. •
unu di~~ wdirriftc. uloOCio1da ao afmamenlo litoJoftrico e ~ubidl ~ :I!olC'nodenr.
Em i~ profund» . a ST t in tC'fprcuda. como IoObrep.»U em discord1ncia ôln~ulat aos
u CJ .. gr-J JJPpÚl1 Tejl,cI OTJ. Ult':t. úlrurKK Imp l.anudos s.obn' crmu ~IIMnul afin.:lda.
Dn.Ie modo. a sr l cornidcnda como ckpo\luda. ao fmal do esdgio " fte . e_~nlc à
crUçJo de- ou.\Oalbo oceánâco. O e!otilo de :t.u~idC'nci~ ~I ~nvh'e com ou. ulllr,ru' .e u;~\

de aJj ...icbde da.s CaI~ do rifte . s.cndo que cstou :s.kJ ITWSe..-tdento (pela ~~ d"'fO"l­
biJid.ade de ct..dos) ru bon1acontinmw d". boacÚI . O pos idol'wnerno dJ, d lscord.incl" de fmal
de ri fte de" e K'f rea u Jiado nnte conteJ.to .
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TI T Ul.O: ANÁLISE DA OE FOR M AÇ,i.O FR,\G Il. NA I·O RÇ,i.O
ORIEI'oTAI. DA BACI A DE JATOIl'\

AUTOR(~:S ) : SII.VA, F. C. A.

CO· AUTO R(ES) : IlARBO SA.I'.A .

INSTITUIÇ,i.O: FRN

Indepe nde nte dos di fm:nles roodc~ propostos p.:ara nphcar a noluçlo d;L, bx:w do S E
bruikiro. hi qU3..'o(' um ccosensc (:er.r.1 sobre a impor1lncia do p..pel delloC'mpenludo ~13t.

estrulur.t.\ pri< ambnanas no desenvolvjrnemo d.:as me~m;u . O prclIoC'nte e:sludo llda_com
um conjunlo de d~ fI"lr.I a Car.K:teri7~.\o dil evolc çâo e:strulural do \C.(:menlo onent31
doi baCia de h lob.i na interf ace com o embasamcm o c n Slalano . A anih\C fOI feita \ Ia
IAlerpretaç io do eJo lilo do Iratu ramento (:lIilUdc + c me má hcõl + prttochllnento) :&1 iadl. ..
:sua corTCl""...., co m dados c J.tn:lldos de sen sores uml""l c RaoJM.
A ani lisc do s e leme ntoJo d.:ldcrorm:aç30 f~(: i l regislndo s p.anlCularmenle nu f(lchn do
em ba:samC"nlo da b3Ca.a . Incluindo :.qucl.:asao lon co da Zon.:a de CIS.:alhamenlo Pem.ambuco
a CPE). re vejcc a e"~lência de uis conjun tos dl~li nl~ de frolIU r.r.S . tendo como~­

ri~t lCa co mum pelkulil de ep ídol o em se us pla nos , Co m ba ce pn nclp.Jlmcnl e nil ClI\em1uca.
e ses co nju ntos fo ram an oci ado s a u h pu lso s ( PI . 1' 2 e 1' 3) de um mesmo evento
de fom 1Xlorul . denominado DI . in l~tado corno dcsclli\'o l\'ldo duramc 0\ c!>tá,iM firui ,
do Ciclo Rr.n iliano . A d iminuição da interuKbdc do Iraiu ra me nto. clopccla lmenle de, bau .a
tem peratura , 1 med ida que se afasta a nonc o u a ~u l da ZC I'E. sugere que e, \a n:Glão fOI
important e dur ante a def ormação cret ácea
A rouç 50 CTetkea de um bloco triangular, rt"ferido n3 tneratura como micruronunenl,e ou
mlCroplaea serglpan3. c m torno de um pólo !oiluado :tO lon go da ZCPE ( a Este d.1R:IC1a de
Ja lob.i ), lena como con'oCqüênc ia falh;u normars e inve rsas , com ITt'IldJ arro\ I~.:u1amtnle
E·\\'. respccli",amcm e nas regiÕC's E e W do refe rido pólo . O~ dados adqulndoJo ~e~~

1T:lb.:alho . con finnam pane desle quad ro (o que dll res pello à fIO"".\oa W do r-\Io) , e\ ·iden·
ci.:un a reau vaçJo d.l Zcr E. com cinclJÚlica JoInl\tT:a1 e .li Geração de falhamenlos nomws
NE-S\\' altm de estru lura s deltr.lis d~ IT,."d Nf'o,'W. EI :I ~ :\t de"Cn...oh'eram duranle um
~\'enIO de formacional 02 sob uma d i sren~30 :":W-SE e compre~,J,o :":E-SW " prt"SCnç3
de: peHculólS de ó \l do!oIhidróxidos/carbonalos ncna5 fral urol:S sugere seu descn\-oh'uncnlo
sob condI çõe s tcrm:llS mais :unc n.1!o que àquela.. ocorridas duranle OI
Alguns aUlore s :sugcrem que a distens.ão :,\"\V-SE cx:om:ria no Rec6ncavo-TucoIn? , mas na
8 .lCia do Ja lo01 e13 scna :,\'},'W -SSE. o quc e"oU e m dc!>al:onJoco m ex d.ldo s JoqUI a~~n·

~. A d iJolen~ tendendo a :'-l-S, l mais cocre nle com ~ e:strulur.u JoqUI denon\lnadu de
0 3 c ruk ri.vn ser indurid.u pela rouç:io do bloco cru\tal tnmgulM. embora o papel de!o'oC
bloco dUDnl e o creUc C"O não sej a uma un3m mldade entre 0"0 pe~u ls.Jdore~

Com os d:ldo1.obtidose lécnlC.:as empregad.u nesse tr"oIb.1lho . fICa e" idenclado a Impocún ·
ria da dlscn min3Ç30 lU!oestrulUr.u Utili13.ndo-SC se n:loOfCS n:molIOS, scguados por tr.Ibillhos
de CMnpo. em b.:roc1as sedimentólrU e nos !>Cus ~ub!>tr.llO'\ cn\uhnQ!o , Tam~m fICOU e..-lden·
le a Impo n J.nc ióldólS e:Slf\ll uras anllgas do embau menl o n3 COn\ IIluIÇ.ão do arc3bouço
1t'CI6n ico , e:specialmc nle d a B3ci a do Ja lobj A Idade ab..o lu la dos e \'e:nloJo e ntrel.1nlo
ca rece m de dad O\ geoc ronol ógicos .
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TiT LO : O DO~lO DE IGR EJA NOV A: IlAI)OS s is ~ ll cOS E
COM~ARAÇÃO CO~I UMA EST RUT URA IlÔ~IICA I·ÓS·lll fTE:-; A
REGI AO DE ARACAJ U. DACIA SER G II' E·AI.AG(),\S

AUTO R(ES ): C AMILLA 1,IEZ E RRA UE AL~I EI1)A " . f:~IA . ~+
FERRAZ JA RDIM DE SA '. , AI. EX FRANCI SCO ,\ S T NES " .
FERNANDO C r.5AR ALVES DA SILVA ••• •AIl EMI LSON FAGUNll f
DE BRITO ' . AXEL ANT ONIO TORRES UE SOUZA '·. AJ OSENILOO
NUNES DA SILVA "

INST IT UIÇ ÃO : ' PÓS-G R AD AÇ ÃO I; ~ I GE O Ol ,\ ~ I I CA E
GEOFISICAJUFRN: ' DEPT O. G EOLOG IA! FRN : ' OI LFINDEIlS
LTDA.: 'PESQUlSADOR DO CNPQ: ' C URSO OE GE O I.OG IAJUFIl1':
' 1I0LSISTA ANPIP RH22

• APOIO PROJb, O BACiA SERG 1PE-ALAGOAS, AN I'IUFRNIFUNP EC ,

o Domo de Igrcjól No\'a s i t u~-sc n3 regi o do Alio oJe Pe ncdo-J apoalJ (Baci3 ScrFipe·
AI3(:.o.u). C'lflOndo rochas scoJlmen~s das loCqucncia., Rifle (porç ão mfen or ) e 1'ré · Rlfle:
(Neojurh..ica e Paleolóica)_" elot rutura env olve o arquea menlo do topo 00 emba..a~nlo
cris la lino c das unld ade s Mlbrepo~las : a Form açao Bat inga , ha-.e da co luna . cape la o
cmba:s.:amcnlo em não<onform idad e . wRevislladO" ror Almeida 1" aI . (2005). c: ~Ie: domo
fOI inlerpre tado como uma es trutura sinrifle , pro va\ 'ClmCnlc con lro l3t.lo pelo b.~ulamcnlo
da., camadas ro r falh as d i"ens iona i ~ c m dlft'çõc~ fonl'm enlc obllqu.as (3 pn nclP:l1 delas
au oc iild3 3 diSlens 30 N\V) ou co m efeil os de inlerfe r ncia au oc llldo s :I mO"'lmenlos
dirce ionai s . No c:momo do domo . d.ado<ro :sfsm ico s corrohor.:am o mer i=.u lho cenlri fu&o da
c.:amam. cm profundidade . e não evidc:nci3m di §oCord ncias angulare s import.:lntes cntn:
as scq(j ~nci.:a, . Ao sul do domo, a falha de bl)n1a na ~i:llo de Prupni . de dl reç;1o t'o'E.SW.
aprc~nl.1 rcomc:tria If\lrica. conuo lando o bOL\Culame nlo da s cam ad.L\ par.! NE. Em dlrc­
ç30 à COSl.1.0 merGulhadas camad.:asmuda fI"lr.I SE,cl plicado por falh.u nonn.1Í ~ an lllétic.u .
OcSle, modo . a configur.r.çJo em um anlic linal "oua\'e t co nd lcionaoJa pelo baw:'ulamcn~o
a~\OClado às fa lha, nonnai s. co mo prev iamenl e c \' ide ncia do em ~u flC' rfrc le . em lFrep
Nova . Pró..imo ao Rio 5.30 Fr.r.nci~o OCOrTem falh a, de ilho i ngulo. ~~I\'C I.mc:nle com
d areçAo E-W a NW c reJCilo nonn31 pouco ellpn: !o\I"O. lenLali...amc nlc anOClaJ o ~ uma
movimentaçlo pr incipa l d irec ion al (falhas de tranJofertnc ia ). S e!>13 me Jo m3 região . o
acaJn.õImenlO c a ch.vneira do anticlinal mer;ultwn p;u-a sul. MaiJo ao w l. a oc !>te da cllbde
de Arx;aju . unu !oC"guncb CStrulUD dõm ica , n30-af1on.nle . foi m::apeada em ltÇ6e~ s~snu .
cu. Nes lc: do mo . o acamame nlo e Sl.i b.ucu lado conlra aJo falhas de bord.a pn nclp31S
(Propü.. com dlTCÇSo NE-SW. e lUpor:u1ga. NW-SE). scnr.ndo dobr:uncnlos em TOilOt~r.
a inlerfert nci" du ch" meiras cm alto insulo rCJoultar:ia no domo , As st~õeJo d sm.'cas
~ alnd il que a nuutun dónuciI "feLa a ScqüErJC1a Dnfte Tr.lIu grc Sl\ a (inclUindo
a Form.çSo Coti nguibil.) e a Scq ütncia T ranslctonill. ambas capcilndo o emb.lumcn1o .
Cunhas. d.a Scq uEnciil Rifte csUo ~oacW. loc~menlc e o alT3nJO dou unid.kles Incha
qUI:o bucul~menlO s,inrifte fo i !ouced ido IJO' reilll"~ 1o das ~alhóU já .em esláglO dnfk .
dcllnc.ando a esUUlura dómi ca , A gcometna C!b"C'("\'0kI3 podenil , uw:lu'l\C: . en"oh er uma
etapil finai de inve nJo. A interprcl.aç lo do Domo de Igreja S ov a co mo um... ntrUlUD
, ollo)'u. com o ba!oClllamenlO d:u ca.mad.aJo controlado por falhoU norm3i s, conjugadU .
s,inn fte . e! a hipótese preferida, Todav l.l, a e:struluD .d6mlCa a Ioul de ArxaJu re\e1a ,uma
e" oIuç lo nws com plellJ.. prov nelmente com re.:rol l"açSo (c: invenlo~) de falha~ ii no
~sti,io driftc . A ClCOJTfncUi de clotnll ur.u. de iD"'C:nlo em r1W"~eM pauIV" • .aWXl adu i
Implanu.;io de e"f orçO' comprc:,ui" 'os a partar da.~ Cadel'" mc~ nIcas. poJe estar
en"ol...id;a nc,te conlUIO.
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